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A locomóvel do Museu da Indústria entra em Portugal no final da II Guerra 

Mundial, por intermédio da firma Agostinho Ricon Peres & Herdeiros, do Porto, 

que se dedicava à comercialização de máquinas e produtos industriais. A sua venda, 

porém, não se chegou a concretizar, tendo permanecido nos armazéns da firma até 

1997, ano em que foi incorporada nas colecções do Museu. 

 

Pertencente ao universo dos Geradores de Vapor, esta máquina utiliza água e 

carvão para produzir vapor, de forma a colocar outras máquinas em funcionamento.  

O que distingue a locomóvel dos restantes tipos de máquinas (geradores) a vapor é 

o facto de estar montada sobre rodas, permitindo mover-se e ser aplicada em vários 

locais e máquinas. 

Inicialmente foi utilizada na debulha mecânica do cereal e é, mais tarde, aplicada na 

construção civil e na indústria.  

 

Esta máquina foi fabricada pela companhia inglesa William Foster & Co. Ltd., 

fundada em 1856 por William Foster. Inicialmente, produzia moinhos de cereais e 

máquinas agrícolas, destacando-se depois na construção de máquinas a vapor 

móveis. A Foster é, igualmente, conhecida por ter desenvolvido o primeiro tanque 

de guerra, utilizado nas trincheiras da I Guerra Mundial pelo Exército Britânico.  

As locomóveis e os geradores de vapor foram introduzidas na indústria portuense 

de forma intensiva, a partir da década de 1890, em pequenas moagens, fiações, 

fundições, etc. 

 

Os seus principais componentes: 

> fornalha – parte da máquina onde é queimado o carvão. 

> caldeira – é constituída por duas partes principais: um reservatório de água, que 

recebe a água que será transformada em vapor; um reservatório de vapor, que 

mantém constante a pressão e regulariza a ebulição. 

> chaminé – tem a dupla função de fornecer o ar necessário à combustão e de 

expelir para o exterior os materiais que desta resultam: fumos, fuligens, gases, etc.. 

> volantes – uma vez transformado o vapor de água em movimento, os volantes 

transmitem-no a outras máquinas. 

> aparelhos de alimentação – são utilizados para fazer entrar a água dentro da 

caldeira. Existem dois tipos: bombas e injectores. 

> aparelhos de segurança e inspecção – monitorizam e garantem o bom 

funcionamento da máquina. Destacam-se os indicadores de nível (controlam a 

quantidade de água que deve existir na caldeira), as válvulas de segurança (fazem 

sair o vapor quando a pressão excede aquela para a qual a caldeira foi concebida) e 

os manómetros (medem as pressões no interior da caldeira). 

 

Altura (sem chaminé): 325 cm 
Comprimento: 536 cm 

Largura: 185cm 
Peso: 8 toneladas 

  


